
ANTÓNIO SARDINHA (1888-1925) 

 

 
 

Tradição não é somente o passado; é antes a permanência no desenvolvimento 
 
�Ensaísta português fundador do Integralismo Lusitano. Insigne vulgarizador do 

tradicionalismo. Marcado pela origem republicana e formado no positivismo de 

Comte.  

�Quer colocar-se naquilo que designa como o campo da ciência objectiva, 

assumindo-se contra o romantismo revolucionário. 
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